


A HOSTILIDADE DOS JUDEUS E 

O TRIUNFO DE CRISTO! 

TEXTO BASE: Atos 13.26-37



A PRIMAZIA DOS JUDEUS E 

DOS ADEPTOS DO JUDAÍSMO 

(v.26)

“26 Irmãos, descendência de Abraão e vós outros os 
que temeis a Deus, a nós nos foi enviada a palavra 

desta salvação” v.26

JUDEUS PROSÉLITOS TEMENTES



UMA TENSÃO INSOLÚVEL: A 

RESPONSABILIDADE 

HUMANA x SOBERANIA DE 

DEUS (v.27)

“27 Pois os que habitavam em Jerusalém e as suas 
autoridades, não conhecendo Jesus nem os ensinos 
dos profetas que se lêem todos os sábados, quando 

o condenaram, cumpriram as profecias” v.27



“SABER QUE NADA ACONTECE NO 

MUNDO DE DEUS FORA DA 

VONTADE DE DEUS PODE ASSUSTAR 

OS ÍMPIOS, MAS ESTABILIZA OS 

SANTOS” J. I. PACKER

“AJUDA-ME, PAI, HOJE A DESAPEGAR-

ME DA MINHA NECESSIDADE DE SEMPRE 

QUERER ENTENDER. CAPACITA-ME A 

VIVER EM PAZ QUANDO NÃO SEI O QUE 

VAI ACONTECER” PAUL TRIPP



UMA MORTE INJUSTA, MAS 

NÃO FORA DOS PLANOS 

ETERNOS DE DEUS (v.28)

“28 e, embora não achassem nenhuma causa de 
morte, pediram a Pilatos que ele fosse morto” v.28

LOCAL HORÁRIO TESTEMUNHAS



HAVERÁ UM DIA ESCATOLÓGICO 

EM QUE CRISTO REENCONTRARÁ 

OS QUE O CONDENARAM, MAS 

DESSA VEZ ELE SERÁ O JUIZ E OS 

SEUS INIMIGOS SERÃO RÉUS NUM 

JULGAMENTO DEFINITIVO

“ELE PODIA TER DESCIDO DA CRUZ, 

MAS PREFERIU LEVANTAR-SE DO 

TÚMULO” AGOSTINHO DE HIPONA



A MORTE DE CRISTO E SEU 

CARÁTER EXPIATÓRIO 

CONSUMOU OS PLANOS 

DIVINOS (v.29)

“29 Depois de cumprirem tudo o que a respeito dele 
estava escrito, tirando-o do madeiro, puseram-no 

em um túmulo” v.29



A RESSURREIÇÃO DE CRISTO 

É CONFIRMADA PELO 

TESTEMUNHO DOS 

DISCÍPULOS (v.30-31)

“30 Mas Deus o ressuscitou dentre os mortos; 31 e foi 
visto muitos dias pelos que, com ele, subiram da 

Galiléia para Jerusalém, os quais são agora as suas 
testemunhas perante o povo” v.30-31



A NATUREZA DA MENSAGEM 

A SER ANUNCIADA PELA 

IGREJA (v.32)

“32 Nós vos anunciamos o evangelho da promessa 
feita a nossos pais” v.32



A PROMESSA DO 

EVANGELHO ATINGIU O SEU 

CUMPRIMENTO NA 

RESSURREIÇÃO DE CRISTO 

(v.33)

“33 como Deus a cumpriu plenamente a nós, seus 
filhos, ressuscitando a Jesus, como também está 

escrito no Salmo segundo: Tu és meu Filho, eu, hoje, 
te gerei” v.33



Reconhecemos um só Deus, sendo somente ele não-gerado, somente ele eterno, somente ele 
sem princípio, somente ele verdadeiro, somente ele imortal, somente ele sábio, somente Ele 

bom, somente ele cheio de poder; é ele quem julga todos, quem controla todas as coisas, quem 
provê todas as coisas; e ele não está sujeito a nenhuma mudança ou alterações; ele é justo é 
bom, ele é o Deus da Lei e dos profetas e da Nova Aliança.  Esse único Deus, antes de todo o 

tempo, gerou seu Filho Unigênito, por meio de quem fez as eras e o universo.  Ele o gerou, não 
apenas na aparência, mas de fato; por vontade própria fez subsistir seu Filho e o tornou 

imutável e inalterável. Sendo a criatura perfeita de Deus, ele é diferente de qualquer outra 
criatura; gerado, sim, mas incomparável no modo de ser gerado […].  Mas dizemos que foi 

criado pela vontade de Deus, antes de todas as eras; do Pai recebeu existência e vida e, ao criá-
lo o Pai conferiu-lhe a própria glória.  O Pai, porém, ao entregar todas as coisas em seu poder, 
não se despojou delas; o Pai contém todas as coisas em si mesmas de modo não gerado, pois 

ele é a fonte de todas as coisas. Existem, portanto, três substâncias (hipóstases).

A DEFESA TEOLÓGICA DE ÁRIO



CREDO DE NICEIA EM 325 d.C

Cremos em um Deus Pai Todo Poderoso, Criador de todas as coisas 
visíveis e invisíveis. E em um só Jesus Cristo, o Filho de Deus, gerado como 
o Unigênito do Pai, isto é, da substância do Pai; Deus de Deus; Luz da luz;

Deus verdadeiro de Deus verdadeiro, gerado não feito; consubstancial com o Pai;
mediante o qual todas as coisas foram feitas, tanto as que estão nos céus

como as que estão na terra; que para nós humanos e para a nossa salvação
desceu e se fez carne, se fez homem, e sofreu, e ressuscitou ao terceiro dia,

e virá para julgar os vivos e os mortos. Cremos no Espírito Santo.
Aos que dizem, pois, que houve quando o Filho não existia, e que antes de
ser concebido não existia, e que foi feito das coisas que não são, ou que foi
formado de outra substância ou essência, ou que é uma criatura ou que é

mutável ou variável, a estes a igreja católica anematiza.


